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É ao unir conhecimento, observação e cuidado 

que o enfermeiro se aperfeiçoa. Cada novo 

aprendizado refina o julgamento, fortalece a 

prática e aproxima o profissional da 

excelência no ato de servir. 

— Inspirado em Florence Nightingale 

  



 

 

RESUMO  

Introdução: a formação profissional em saúde tem passado por transformações significativas 

nas últimas décadas, impulsionadas pela necessidade de alinhar ensino, pesquisa e prática 

profissional. Esse cenário tem estimulado a integração ensino-serviço-comunidade como 

estratégia essencial para a qualificação dos profissionais e para o fortalecimento das práticas 

assistenciais. No campo da Enfermagem, particularmente nas áreas de Centro Cirúrgico, 

Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização, observa-se uma lacuna na 

formação de especialistas capazes de atender às demandas crescentes por segurança, tecnologia 

e eficiência no cuidado perioperatório. Objetivo: construir um curso de Pós-Graduação Lato 

Sensu em Enfermagem em Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e 

Esterilização, integrando o ensino e o serviço. Método: pesquisa documental com posterior 

utilização da ferramenta de design educacional ADDIE para a construção do produto. O estudo 

foi norteado pelas quatro primeiras etapas desse modelo: 1) Análise: elaboração da matriz 

curricular e do projeto pedagógico fundamentado no estudo documental; 2) Desenho: 

elaboração da matriz curricular; 3) Desenvolvimento: concepção do projeto pedagógico de um 

curso de especialização; e 4) Implementação: aprovação do curso pelas instituições envolvidas. 

Campo de ação envolveu duas instituições: Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 

Alegre e Santa Casa de Porto Alegre. Resultados: a pesquisa documental fundamentou a  

produção técnica que resultou em um produto educacional na modalidade de curso para 

qualificação profissional de enfermeiros, intitulado de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Enfermagem em Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e 

Esterilização, submetido a aprovação das Instituições de Saúde e Ensino envolvidas. a produção 

Além desse, a produção intelectual originou um artigo científico dessa pesquisa. Conclusão: a 

proposição do curso de pós-graduação, como produto técnico atende a necessidade real do 

mercado fortalecendo o papel formador das instituições envolvidas, reconhecidas 

nacionalmente pela excelência em saúde e ensino, reafirmando a importância da integração 

entre ensino e serviço, destacando o potencial transformador na formação de profissionais de 

saúde qualificados, críticos e comprometidos com a prática baseada em evidências e com a 

melhoria contínua da assistência.  

Palavras-chave: Enfermagem perioperatória; Ensino na saúde; Integração ensino-serviço; 

Pós-graduação lato sensu; Formação profissional. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 

3 - Saúde e bem-estar; 4 - Educação de qualidade; 17 - Parceiras e meios de implementação. 

 



 

 

ABSTRACT 

Introduction: Professional education in health has undergone significant transformations in 

recent decades, driven by the need to align teaching, research, and professional practice. This 

context has fostered the integration of teaching–service–community as an essential strategy for 

the qualification of professionals and for strengthening healthcare practices. In the field of 

Nursing, particularly in the areas of the Operating Room, Post-Anesthesia Care Unit, and 

Central Sterile Supply Department, a gap is observed in the training of specialists capable of 

meeting the growing demands for safety, technology, and efficiency in perioperative care. 

Objective: To develop a Lato Sensu Postgraduate course in Nursing in the Operating Room, 

Post-Anesthesia Care Unit, and Central Sterile Supply Department, integrating teaching and 

service. Method: Documentary research followed by the use of the ADDIE educational design 

tool for product development. The study was guided by the first four stages of this model: (1) 

Analysis: development of the curriculum matrix and the pedagogical project based on 

documentary research; (2) Design: preparation of the curriculum matrix; (3) Development: 

conception of the pedagogical project for a specialization course; and (4) Implementation: 

approval of the course by the institutions involved. The field of action involved two institutions: 

the Federal University of Health Sciences of Porto Alegre and Santa Casa de Porto Alegre. 

Results: Documentary research supported the technical production that resulted in an 

educational product in the form of a course aimed at the professional qualification of nurses, 

entitled Lato Sensu Postgraduate Program in Nursing in the Operating Room, Post-Anesthesia 

Care Unit, and Central Sterile Supply Department, submitted for approval by the participating 

Health and Education Institutions. In addition, the intellectual production originated a scientific 

article derived from this research. Conclusion: The proposal of the postgraduate course, as a 

technical product, meets a real market need by strengthening the educational role of the 

institutions involved, which are nationally recognized for excellence in healthcare and 

education. It reaffirms the importance of integrating teaching and service and highlights the 

transformative potential in the training of qualified, critical health professionals committed to 

evidence-based practice and continuous improvement of care.  

Keywords: Perioperative nursing; Health education; Teaching–service integration; Lato sensu 

postgraduate education; Professional training. Sustainable Development Goals: 3 – Good 

Health and Well-being; 4 – Quality Education; and 17 – Partnerships for the Goals. 
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1. OBJETIVOS  

 

1.1 GERAL   

 

Construir um curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Enfermagem em Centro Cirúrgico (CC), 

Recuperação Anestésica (RA) e Centro de Material e Esterilização (CME), integrando o ensino 

e o serviço. 

 

1.2 ESPECÍFICOS  

 

✔ Avaliar as matrizes curriculares de cursos de especialização em CC, RA e CME 

brasileiros.  

✔ Elaborar um produto de ensino alinhado ao Planejamento Estratégico de uma instituição 

hospitalar. 

✔ Entregar um programa de especialização em Enfermagem em Centro Cirúrgico, 

Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização com parceria das 

instituições envolvidas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA  

 

2.1 EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

        Define-se a educação em saúde como um conjunto de atividades que sofrem influências e 

modificações do conhecimento, das atitudes e de comportamentos, sendo reconhecida como 

estratégia para potencializar o cuidado nos serviços de saúde públicos ou privados, norteando 

a promoção e qualidade em saúde (Costa et al, 2020).  

O planejamento estratégico é uma ferramenta importante para a resolução de problemas 

identificados na realidade da comunidade, a partir do diagnóstico situacional, ou seja, um 

processo de coleta e análise de informações do local onde se deseja preparar uma intervenção, 

por meio de dados amplos que ofereçam uma visão integral do território, permitindo planejar e 

direcionar ações que alcancem a necessidade da realidade pesquisada (Omena et al, 2022).   

          A integração ensino-serviço é definida como a colaboração coletiva, acordada e integrada 

entre estudantes e professores dos cursos de saúde e os profissionais que integram as equipes 

dos serviços de saúde, incluindo os gestores, com objetivo de garantir a qualidade da atenção à 

saúde, tanto individual quanto coletiva, aprimorar a formação profissional e promover o 

desenvolvimento e a satisfação dos trabalhadores desses serviços (França et al, 2016). O 

trabalho em saúde se tornou mais complexo, para além do adensamento tecnológico 

diretamente associado à pesquisa e à produção de inovações (Ferla, 2021). No cenário atual, 

tem-se debatido a necessidade de transformações que superem o modelo de ensino em saúde, 

muitas vezes ultrapassado e descompromissado, visando a formação de profissionais crítico-

reflexivos capazes de atender às necessidades da população (Pereira et al, 2021).  

          O desenvolvimento de habilidades que o profissional  precisa ter para atuar na área da 

saúde tem sido amplamente discutido, devido à necessidade de saber reconhecer e estar 

preparado para atuar no processo de saúde e doença, competência alavancada através da relação 

da instituição de ensino (docentes e discentes) com os serviços de saúde (profissionais, 

trabalhadores e gestores) e a comunidade (usuários, população, indivíduos e famílias), 

propiciando a integração ensino-serviço-comunidade na área da saúde (Shott; Oliveira Júnior; 

Jardim, 2021).  

          O ensino de enfermagem, no cenário educacional brasileiro, está inserido num contexto 

onde as oportunidades para a construção do conhecimento devem somar-se à consciência crítica 

do aluno, na qual as mudanças sociais e as políticas de saúde são fatores determinantes para a 
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construção do ensino e da formação de profissionais engajados na realidade (Silva et al, 2023). 

A enfermagem é compreendida no desenvolvimento das ações de cuidado integral e 

multidimensional à pessoa, família e coletividade, em seus diferentes contextos. Sendo 

essenciais os componentes próprios do conhecimento científico e técnico, com ênfase em uma 

formação pautada nos preceitos de saúde, éticos, sociais e políticos, que se processam pela 

assistência, gestão, pesquisa e ensino. (Bueno et al, 2023). 

          Sendo assim, uma estratégia para gerar mão de obra qualificada e proporcionar a 

ampliação do país para o campo da pesquisa é verificar a necessidade de atender às demandas 

das novas gerações, suas necessidades de aprendizado, tornando os conteúdos atrativos, ao 

mesmo tempo que preparam profissionais para atender às necessidades do mercado profissional 

(Castro et al, 2022) 

 

2.2 ESPECIALIZAÇÃO NO BRASIL   

A institucionalização da pós-graduação brasileira ocorreu em um cenário de 

desenvolvimento econômico, no período militar, visando a profissionalização da enfermagem 

através da transição de um cuidado prático, empírico e não escolarizado para o cuidado 

profissional alicerçado em conhecimento científico e teorias próprias que fundamentam a 

prática profissional, constituindo um fator de democratização do acesso ao desenvolvimento da 

pesquisa, produção científica e o processo de profissionalização da enfermagem. (Carregal et 

al, 2021). A educação em saúde deve, por meio da abordagem de competências específicas, 

fomentar a formação de profissionais generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, sendo esses 

os profissionais que constituem o público-alvo dos cursos de pós-graduação (Reis et al, 2023).  

O ensino de pós-graduação divide-se em Lato Sensu e Stricto Sensu, sendo os primeiros 

cursos de especializações, residências e cursos designados Master Business Administration 

(MBA), e os segundos Mestrados e Doutorados, tanto acadêmicos, quanto profissionais 

(Haddad; Cyrino; Batista, 2018; Lourençone; Paz; Caregnato, 2022).  

A legislação brasileira determina que as especializações devem ter no mínimo 360 horas 

de duração, enquanto as residências 5.760 horas, conforme Resolução nº 05/2014 do Ministério 

da Educação e Cultura (MEC) (Ministério da Educação, 2014). Na modalidade stricto sensu, o 

Mestrado tem duração de dois anos e o Doutorado quatro anos, podendo ambos serem 

finalizados com a metade do tempo de integralização, desde que o aluno cumpra todas as 

exigências do edital de seleção e do regulamento do programa (Brasil, 2022).  
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O primeiro curso de especialização em enfermagem no Brasil ocorreu em 1961, com 

foco em pediatria, no formato de residência em enfermagem no Hospital Infantil do Morumbi, 

em São Paulo. Em 1973 surgiu uma especialização na área médico-cirúrgica, realizada no 

Hospital Escola da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia. Durante essa 

década, houve uma expansão significativa dos cursos Lato Sensu, e a residência em 

enfermagem se consolidou como um modelo de treinamento em serviço, abrangendo várias 

especialidades técnicas, incluindo a enfermagem médico-cirúrgica (Caregnato et al, 2022). 

Apostar em uma formação especializada possibilita aos enfermeiros uma perspectiva de 

seguimento de carreira em consonância com pressupostos científicos de conhecimento próprio 

em saúde, institucionalizado, autônomo e que lhes confira expertise na área (Castro et al, 2022).  

A trajetória histórica revela que o conteúdo do perioperatório e de CME para a 

enfermagem tem sido diluído nos currículos, com poucos componentes específicos nessa área 

e uma escassez de docentes nas universidades capazes de atender a essa demanda, resultando 

uma significativa carência de mão-de-obra qualificada, agravada pelo envelhecimento dos 

especialistas e pela falta de reposição adequada dos profissionais no mercado (Caregnato et al, 

2022).   

Em consulta ao e-MEC, através da busca por cursos de pós-graduação, na área de saúde 

e bem-estar, utilizando o termo “Enfermagem em Centro Cirúrgico” com filtro “cursos de 

especialização”. Foram encontrados 161 cursos sendo, destes apenas 71 cursos (44%) estavam 

ativos. Contudo, foram identificados oito programas de pós-graduação na região sul do país e 

apenas um na capital do estado do Rio Grande do Sul. (e-MEC, 2024).  

          Nesse contexto, se evidencia a necessidade de Programas de Pós-Graduação (PPG) Lato 

Sensu direcionados ao desenvolvimento da enfermagem com enfoque na área Perioperatória, 

utilizando metodologias inovadoras, com evidências científicas atualizadas, podendo contribuir 

significativamente para a formação de profissionais que busquem tal especialidade (Caregnato, 

2022).  

 

2.3 ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA  

 

          A importância da enfermagem perioperatória tem sido amplamente reconhecida, pois a 

cirurgia provoca alterações profundas na vida de cada indivíduo, e tem implicações importantes 

no bem-estar físico e na saúde, nos padrões basilares da vida ao nível individual e familiar 

(Lima et al, 2021). Nos últimos anos, o conceito de enfermagem perioperatória, compreendida 
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pelo processo cirúrgico, desde o planejamento e a preparação inicial, até a recuperação e alta 

do paciente evoluiu (Souza et al, 2023). O objetivo do cuidado ao paciente cirúrgico e sua 

família, é desenvolver uma assistência de enfermagem nos períodos pré, trans e pós-operatório, 

centrado no indivíduo, uma vez que, pretende-se aproximar a prática das necessidades dos 

pacientes, permitindo o desenvolvimento da gestão do serviço e viabilizando o processo de 

formação profissional de enfermeiros líderes com essa expertise (Paim et al, 2021). Os 

enfermeiros são profissionais de destaque nesse cenário, pois avaliam o paciente, recolhem, 

organizam e priorizam os dados, elaboram diagnósticos de enfermagem, identificam e analisam 

os resultados e as respostas do paciente (Trevilato et al, 2023).     

          O CC é um ambiente em constante inovação tecnológica, que utiliza o incremento do uso 

de várias tecnologias inovadoras através de equipamentos de alta tecnologia, viabilizando 

procedimentos menos invasivos (Poveda et al, 2021). Também é configurado como uma 

unidade hospitalar onde são realizados procedimentos anestésico-cirúrgicos, sendo uma das 

principais competências da enfermagem gerenciar a inter-relação dos diferentes profissionais e 

setores, articulando ações que promovam a gestão dos recursos disponíveis de forma a 

aprimorar a qualidade e segurança assistencial (Trevilato et al, 2023). As atividades 

desenvolvidas na assistência perioperatória demandam uma dinâmica de funcionamento 

diferenciada dos outros serviços de uma unidade hospitalar, sendo as questões de segurança ao 

paciente um dos assuntos prioritários em âmbito mundial (Rocha et al 2021). A equipe de 

enfermagem desempenha um papel crucial nas ações assistenciais, ocupando uma posição 

estratégica com o potencial de reduzir a ocorrência de incidentes durante o cuidado, sendo capaz 

de identificar complicações precocemente e de implementar medidas necessárias para a redução 

de danos (Assis et al, 2024).  

         A RA é o setor onde o paciente permanece para avaliação e cuidados contínuos após o 

procedimento anestésico-cirúrgico, devendo estar integrado ao CC. É essencial que esse 

disponibilize os recursos materiais e humanos necessários para qualquer intervenção. Portanto, 

a equipe de enfermagem deve estar atenta para identificar alterações clínicas que possam indicar 

complicações agudas, detectáveis por meio de alterações respiratórias, cardiovasculares e 

renais, e tratá-las prontamente para minimizar a gravidade e prevenir óbitos (Lopes et al 2022). 

O enfermeiro que trabalha nesse setor é o profissional responsável por acompanhar o paciente 

desde a conclusão do ato anestésico-cirúrgico sign out. Ele planeja e executa o cuidado do 

paciente na admissão, na permanência prestando uma assistência segura  e adequada na RA, 

além de coordenar a alta do paciente em conjunto com o anestesiologista garantindo o 
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transporte seguro do paciente para o setor de destino ou retorno para sua residência (Popov; 

Peniche, 2023).  

           Peça fundamental no planejamento cirúrgico, o CME tem adquirido papel de destaque 

através das ações realizadas que envolvem a relação direta com o controle de infecções e a 

segurança do paciente, dado o papel intermediário do processo organizacional que visa fornecer 

materiais e equipamentos adequadamente preparados e esterilizados para uso nas atividades-

fim, onde o cuidado de enfermagem se manifesta diretamente na interação entre profissional e 

paciente (Gonçalves et al, 2022). O CME é o centro do hospital, uma vez que determina o 

desfecho da qualidade do serviço prestado, implicando no período de internação e nos custos 

da assistência hospitalar (Beordo, 2022).  

          No Brasil, o avanço da atuação da enfermagem perioperatória, com desenvolvimento 

técnico-científico, ganhou maior visibilidade com o surgimento da Associação Brasileira de 

Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização 

(SOBECC). Essas áreas interligadas dependem umas das outras e devem ser sustentadas pelos 

princípios de gestão baseados em evidências, alicerçados nas Diretrizes de Práticas em 

Enfermagem Perioperatória e Processamento de Produtos para Saúde, publicadas em várias 

edições e atualizadas desde 1982 pela SOBECC, que norteiam as recomendações nacionais para 

gestão, segurança e assistência (SOBECC, 2021).  

          A enfermagem perioperatória requer ações integradas e, tanto no cuidado assistencial 

quanto na gestão da unidade. Isso demanda do enfermeiro uma postura dinâmica, adaptando-

se rapidamente a diversas situações, tomando decisões de forma ágil e precisa, para lidar com 

procedimentos de urgência e emergência. Entre suas responsabilidades estão a reorganização 

das escalas e da equipe de enfermagem, a definição do ritmo de trabalho, a coordenação do 

cuidado ao paciente, a gestão de recursos materiais, a supervisão dos processos de trabalho 

desenvolvidos pela equipe multiprofissional, a educação contínua dos profissionais e o 

incentivo ao avanço de pesquisas científicas (Trevilato et al, 2023; Assunção et al, 2021).  

Em 2018, o COFEN estimou a força de trabalho da enfermagem em 23% de enfermeiros 

e 77% de técnicos ou auxiliares de enfermagem, predominantemente mulheres (85,1%). Dentre 

os enfermeiros, apenas 10,5% dedicam-se às áreas de cuidados críticos intensivos como CC e 

apenas 0,1% à área de Centro de Material e Esterilização (CME) (Machado et al, 2017). Em 

relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) em parceria com o Conselho Internacional 

de Enfermeiros (ICN) e Nursing Now foi referenciado que existem pouco menos de 28 milhões 

de enfermeiros em todo o mundo, ressaltando um déficit global de 5,9 milhões de profissionais, 
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conforme (WHO, 2020). Tal fato, ressalta a necessidade de investimento em Programas de Pós-

Graduação (PPG) para a especialização da enfermagem com enfoque para a área perioperatória, 

visando a manutenção, reconhecimento e fortalecimento da especialidade.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          A presente pesquisa objetivou construir um curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Enfermagem em Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e 

Esterilização, integrando o ensino e o serviço. A análise dos registros disponíveis no portal e-

MEC desse tipo de cursos permitiu construir um Pós-Graduação Lato Sensu integrado ao 

contexto ensino-serviço, em parceria entre a UFCSPA e a ISCMPA, integrando rigor 

acadêmico e aplicabilidade prática, unindo dois grandes pólos de formação do saber em saúde. 

Essa articulação entre instituições de reconhecida excelência na formação e na assistência em 

saúde, configura-se como um marco relevante para o fortalecimento do vínculo entre teoria e 

prática, pesquisa e cuidado, orientada pelas demandas reais da prática profissional e pelos 

princípios da educação na saúde. 

          A UFCSPA, enquanto universidade pública de referência na formação em saúde, e a 

ISCMPA, instituição filantrópica de grande magnitude e tradição no cuidado, representam o 

propósito de potencializar a formação de profissionais de enfermagem altamente qualificados, 

críticos e comprometidos com a qualidade da assistência. Essa parceria consolida-se como um 

modelo de cooperação institucional que promove sinergia entre saberes acadêmicos e 

experiência prática, reafirmando o compromisso conjunto com a excelência, a ética e a 

responsabilidade social na formação em saúde. 

          O produto tecnológico educacional desenvolvido vem ao encontro da linha de pesquisa 

ao qual a mestranda está inserida, “Integração Universidade, Serviço de Saúde e Comunidade”, 

e se apresenta como um modelo inovador e replicável de especialização, com pretensão de 

superar a fragmentação entre teoria e prática, promover a integração entre ensino e serviço e 

fortalecer a formação crítica e ética do enfermeiro. Indiretamente esse contribuirá para o 

aprimoramento da qualidade da assistência, o fortalecimento da identidade profissional e a 

consolidação da educação permanente em saúde como eixo estruturante da prática profissional. 

          Em síntese, a pesquisa de intervenção aplicada permitiu não apenas mapear e 

compreender a realidade dos cursos Lato Sensu na área da enfermagem perioperatória no Brasil, 

mas também propor um percurso formativo que dialoga com as necessidades concretas dos 

serviços e com as políticas públicas de formação em saúde. Espera-se que o curso desenvolvido 

sirva de referência para o progresso da Enfermagem em CC, RA e CME, fomentando o 

surgimento de novas propostas, comprometidas com a transformação do cuidado e com a 

valorização do enfermeiro como protagonista nos processos de ensino, gestão e assistência. 
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